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EDITORIAL

Um momento decisivo para a continuidade do Parfor
Após mais de um ano de espera, finalmente o tão aguardado Edital Capes Nº 8/2022 para 

a abertura de novas turmas do Parfor foi lançado no mês de fevereiro de 2022. Estão sendo 
ofertadas 12.000 (doze mil) vagas em cursos de licenciatura, destinados à formação em serviço de 
professores da rede pública de educação básica, disputadas por todas as IES públicas e privadas 
sem fins lucrativos em todo o país.

A Região Nordeste foi contemplada com 4.600 (quatro mil e seiscentas) vagas, divididas 
igualmente entre as etapas de 2022 e 2023. Em que pese o fato de o número de vagas ofertadas 
no edital ficar bem aquém do esperado, considerando-se o diagnóstico realizado junto às redes e 
os dados do Educacenso 2021, quanto aos índices de adequação da formação docente, resta-nos 
a esperança de continuidade do Parfor, mormente no estado do Piauí.

O momento é de grande mobilização e o apoio das secretarias de educação e dos dirigentes 
municipais é decisivo nesse movimento. Avante Parfor!

Os cursos propostos pela UFPI aprovados para a 3ª fase do edital são: Educação Física – 
Primeira Licenciatura, nos municípios de Batalha, Miguel Alves e Pedro II (Etapa 2022); Floriano, 
Luzilândia, Parnaíba, Picos e Teresina (Etapa 2023); Geografia – Primeira Licenciatura em Currais 
e Miguel Alves (Etapa 2022); Geografia – Segunda Licenciatura em Batalha, Castelo do Piauí e 
Pedro II (Etapa 2022); Parnaíba, Picos e Teresina (Etapa 2023); História – Primeira Licenciatura 
nos municípios de Currais, Miguel Alves e Pedro II (Etapa 2022); Parnaíba e Teresina (Etapa 
2023); Letras - Libras – Primeira Licenciatura em Batalha, Miguel Alves e Piripiri (Etapa 2022); 
Picos, Teresina e Uruçuí (Etapa 2023); Letras Português – Primeira Licenciatura em Batalha, 
Castelo do Piauí, Miguel Alves e Pedro II (Etapa 2022) e Picos (Etapa 2023); Pedagogia – Primeira 
Licenciatura nos municípios de Batalha, Castelo do Piauí, Miguel Alves e Pedro II (Etapa 2022); 
Luzilândia, Parnaíba, Picos e Teresina (Etapa 2023).

O ano de 2022 inaugura também o retorno das atividades presenciais acadêmicas na 
UFPI, ainda com a obrigatoriedade do uso de máscara em ambientes fechados e observância do 
Protocolo de Biossegurança como medida excepcional voltada para o enfrentamento da Covid-19 
em decorrência da elevação da taxa de positividade para Covid-19 de 1,68% para 4,57% nos últimos 
dias, com a tendência em alta para número de casos e de manutenção do número de óbitos.

Nesse contexto pandêmico, o ano de 2022 se inicia com o surgimento de novas variantes, 
bem como de outras síndromes respiratórias, sinalizando a necessidade de alerta e reforço das 
medidas de prevenção e contenção da Covid-19, haja vista que a inobservância das normas de 
biossegurança e a descontinuidade dos cuidados pela população e pelos estabelecimentos dos 
diversos segmentos econômicos e sociais pode ocasionar aumento da taxa de positividade para a 
Covid-19 e de ocupação dos leitos clínicos.

Apesar do contexto ainda muito desafiador, continuamos firmes no propósito de fazer 
formação de professores e professoras com seriedade e dedicação visando honrar o compromisso 
assumido pela UFPI de qualificar a educação no estado do Piauí. A revista Form@re apresenta-se, 
portanto, como um dos canais a propiciar a concretização deste propósito.

A atual edição conta com 10 artigos nas seguintes áreas: Educação (4), Educação Física (1), 
Geografia (2) e Letras (3). Desejamos a todos e todas uma boa leitura e que os conhecimentos e 
experiências aqui difundidos possam ajudar a melhorar cada vez mais a qualidade da Educação 
Básica no nosso país.

Equipe de editoria da revista Form@re
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